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No estudo das cidades romanas a identifica-
ção das ruas é importante pois permite defi-
nir os quarteirões (insulæ) e a forma como se 
desenvolvia o urbanismo aproximando-nos 
das vivências, do quotidiano da cidade.

Na cidade romana de Lisboa – Felici-
tas Iulia Olisipo, conhecem-se vários edifí-
cios públicos como, por exemplo, o teatro e 
as termas públicas. No entanto, as ruas de 
circulação são escassas sendo a rua da Sé um 
dos raros exemplos. Estas ruas limitam os 
quarteirões existentes e a sua identificação 
permite a definição da métrica da cidade. À 
semelhança do que se verifica noutras cidades 
romanas, a urbanização da cidade romana de 
Lisboa, com a implantação das ruas, dos edifí-
cios e dos quarteirões, teve de se adaptar à 
topografia do terreno, embora pudesse haver 
um objetivo de manter uma regularidade na 
métrica da cidade. 

Nas escavações do Claustro da Sé os 
primeiros níveis de circulação remontam ao 
período republicano com o registo de um 
espaço público com pavimentos de seixos 
rolados regularizados por argamassa. Estas 
áreas de circulação continuam a ser utilizadas 
até aos inícios do século I d.C. reparando os 
pavimentos existentes ou criando novos pisos 
no mesmo local e com a mesma orientação. 

Com as grandes alterações alto-impe-
riais da primeira metade do século I, assiste-
-se à urbanização da zona, provavelmente no 
âmbito de um projeto mais alargado sendo 
construídas duas ruas – uma com orientação 

norte-sul e outra este-oeste que definem dois 
quarteirões. As áreas localizadas mais a sul 
encontram-se totalmente destruídas pela 
construção da mesquita almorávida. Nos dois 
quarteirões, a norte, foi possível identificar 
parte de duas habitações, uma localizada a 
leste da rua e outra a oeste.

A rua com orientação norte-sul é a que se 
encontra melhor preservada. Esta rua é um 
exemplo do que poderiam ser as ruas secun-
dárias da cidade com uma orientação norte/
sul (cardine). Trata-se de uma rua pedonal, 
com 3 metros de largo, que vencia o desní-
vel do terreno, de forma suave, por meio de 
largos patamares intervalados por um ou 
dois degraus. O troço identificado encontra-
-se bem preservado numa extensão de 17,5 m 
e vence um desnível de 2,60 m. O pavimento 
da rua foi construído com grandes lajes calcá-
rias com uma espessura que varia entre os 
10 e os 20 cm. Esta dimensão era suficiente 
para suportar o peso de veículos; no entanto, 
os degraus existentes e a ausência de marcas 
no pavimento apontam para uma utilização 
meramente pedonal.

Esta rua (cardine) localiza-se numa plata-
forma inferior ao teatro da cidade romana e 
deveria entroncar no decumanus maximus 
que corria no sentido Este-Oeste.

A rua irá funcionar até aos finais do 
século IV d.C. momento em que é privati-
zada, provavelmente pelo proprietário da 
casa contígua, continuando a ser utilizado 
o mesmo lajeado que estará em uso durante 
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cinco séculos, ou seja até ao seu abandono na 
1.ª metade do século VI d.C..

A construção de esgotos principais e 
secundários fazia parte deste programa de 
urbanização. Sob a rua corria o esgoto princi-
pal (cloaca), com 1,30 m de altura e 64 cm de 
largura, construído com paredes de pedra e 
cobertura em abóbada de volta inteira sendo 

a base em lajes de calcário. As restantes 
canalizações identificadas utilizam a tijoleira 
ou a pedra para as suas bases e coberturas. A 
cloaca vai manter-se em uso ainda durante 
a época islâmica, só sendo abandonada em 
época medieval cristã.

A sul da área da casa localizada a leste 
colocamos a hipótese de existir uma rua com 

FIG. 1
Vista geral da rua romana (cardine) (© das autoras)
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orientação Este-Oeste (um dos decumani 
da cidade) que entroncaria na rua Norte-
Sul. Infelizmente toda esta área foi alvo de 
destruição, nos finais do século XIII / inícios 
do XIV, com os trabalhos para a construção 
do claustro, não restando quaisquer vestígios 
de pavimentação, não se podendo confir-
mar inequivocamente esta hipótese. Apenas 
se preservou uma grande canalização que 
acompanha a fachada sul da casa e que inte-
gra o mesmo projeto de urbanização do 
espaço. Esta estrutura é visível num compri-
mento de 10 m desenvolvendo-se sob a ala 
leste do claustro; apresenta uma pendente de 
1,30 m e desagua na cloaca.

Ao longo dos arruamentos foram identifi-
cadas duas casas, com as respetivas lojas.

A casa localizada a leste apresentava áreas 
comerciais viradas ao cardine (rua norte/sul) 
e algumas das suas divisões. Pelas condicio-
nantes topográficas desta área reflectidas nas 
paredes norte dos compartimentos da casa 
pode-se supor que esta se desenvolvesse em 
duas plataformas, apresentando mais um 
piso a norte. No entanto, uma vez que esta 
coincide com a ala norte do claustro não é 
possível confirmar esta hipótese.

Virados à rua, os espaços comerciais 
poderiam ser explorados diretamente pelo 
proprietário da casa ou ser arrendados. Duas 
portas de acesso são bem definidas com as 
respetivas ombreiras dando acesso, a leste, 
a três compartimentos de pequenas dimen-
sões com pavimentos de tijoleira, por vezes 
bem conservados, ou de argamassa; foram 
identificados derrubes de telhado de telha e 
alguns exemplares de pregos utilizados no 
vigamento de sustentação, indicando o tipo 
de cobertura. Estes espaços comerciais vão 
ser utilizados durante largos anos. Num dos 
compartimentos registou-se uma sucessão 
de repavimentações em tijoleira; o primeiro 
pavimento poderá corresponder ao século I 
d.C. sendo o segundo já da segunda metade 
do século IV. Estes espaços comerciais vão 

então ser integrados na casa e continuam a 
ser utilizados até à 1.ª metade do século VI. 

A funcionalidade das lojas (tabernæ) é 
muitas vezes difícil de definir. Alguns elemen-
tos poderão possibilitar essa identificação – é 
o caso de determinados objetos, de elementos 
utilizados nas tinturarias ou moinho de moer 
para fazer farinha, etc.

No caso da Sé essa definição é igual-
mente difícil e agravada pela intensidade de 
ocupação de algumas lojas em que a subs-
tituição dos pavimentos se sucede ao longo 
dos séculos não restando indicadores de 
como o espaço teria sido usado ou em que os 
primeiros pavimentos simplesmente foram 
praticamente destruídos para dar lugar a 
outros mais recentes, por vezes com crono-
logias que remontam já à fase em que a rua 
se encontra privatizada. Apenas a presença 
de um pequeno dolium enterrado num dos 
compartimentos poderia ser indicativo de 
um espaço de venda de comida – thermopo-
lium; no entanto, também não se registaram 
outros vestígios, como por exemplo o típico 
balcão que pudesse sustentar esta hipótese. 
O dolium deixa de ser utilizado em finais do 
século IV.

Os compartimentos da casa também 
foram utilizados durante largos séculos não 
sendo possível definir a sua funcionalidade no 
século I. Um dos espaços localizado a norte 
correspondia a uma cozinha, mas já numa 
cronologia do século V d.C.. Noutro grande 
compartimento, identificou-se um hipo-
causto cujo abandono data dos finais do V/VI.

Os restantes compartimentos foram 
destruídos por construções dos séculos XVIII 
e XIX ou encontram-se sob outras estruturas 
de época islâmica bem preservadas. 

A casa do lado ocidental da rua apresenta 
configurações e ocupações diferentes. Os 
espaços são de grandes dimensões e não se 
assiste a uma sucessiva utilização e repara-
ção de pavimentos. Quando o espaço é aban-
donado durante o século III, só se registam 
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novas construções na primeira metade do 
século VI.

Foram identificados 4 espaços virados à 
rua com três acessos definidos.

Dois compartimentos localizados a norte 
poderiam estar associados a atividades arte-
sanais. Num deles, com pavimento em opus 
signinum, sob o qual se regista uma canalização, 

foi identificada uma área de combustão; o 
compartimento contíguo, também com uma 
saída de esgoto, corresponde a um hipocausto, 
muito destruído; o seu pavimento, de opus 
signinum, sem meia cana, não permite propor 
a presença de um tanque. As destruições do 
século XVI inviabilizaram a leitura dos limites 
destes compartimentos assim como de outros 

FIG. 2
Pavimento de tijoleira de uma das lojas (taberna) (© das autoras)
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elementos que permitissem avançar hipóteses 
sobre a funcionalidade dos mesmos. 

De igual forma as destruições do século 
XVIII nos dois compartimentos contíguos 
dificultaram a leitura dos mesmos.

Um desses compartimentos, também com 
acesso à rua, apresenta um pavimento em 
argamassa e possivelmente paredes rebocadas 
a branco. Sobre o pavimento foram encontra-
das duas ânforas partidas in situ que se pude-
ram reconstituir – uma Tripolitana II e uma 
Lusitana 3.

Na área contígua, também com acesso 
à rua, foi identificado um compartimento 
com o pavimento em opus signinum sobre 
o qual foram identificados potes de armaze-
nagem, um deles intacto e contendo grande 
quantidade de escamas de peixe. O compar-
timento era limitado a Sul por uma parede 
bem conservada numa altura de 2 m; outra 
das paredes do compartimento construída 
com adobes e com pintura mural foi encon-
trada derrubada sobre o pavimento. 

Estes dois compartimentos são abando-
nados durante o século III, um deles utili-
zado como lixeira, só se registando uma nova 
atividade construtiva na primeira metade do 
século VI.

Recentemente foi identificado um muro 
numa cota superior que poderia ser indicador 
da existência de um novo piso da habitação. 
Este muro, com uma orientação norte-sul, 
conservava pintura mural no seu alçado oeste 
indicando o desenvolvimento da casa para 
este lado. Toda esta área da casa já se encon-
tra reformulada nos finais do século IV.

Como se referiu as ruínas postas a desco-
berto no Claustro da Sé de Lisboa refle-
tem uma longa diacronia sendo visíveis as 

diferentes fases de ocupação. Após o projeto 
de urbanização da primeira metade do 
século I vão-se verificar diferentes altera-
ções nomeadamente no século IV em que 
se assiste à privatização da rua (cardine) que 
é transformada em novos compartimentos 
possivelmente ligados a uma das habitações. 
Nesta fase verifica-se também, em ambas as 
casas, o estreitamento de portas. Enquanto 
que na casa a leste os compartimentos vão 
continuar a ser repavimentados, na casa a 
oeste a grande alteração corresponde à refor-
mulação do espaço do piso superior da casa.

No século VI (primeira metade) assiste-
-se ao aterro e abandono de toda a área tendo 
sido identificados sob os níveis de derrube e 
partidos sobre os pavimentos, abundantes 
fragmentos de potes de armazenagem, pane-
las, tigelas, etc., assim como produtos impor-
tados do Norte de África, da Ásia Menor e do 
Mediterrâneo Oriental, constituídos na sua 
maioria por grandes pratos e ânforas, teste-
munho do comércio existente no Mediterrâ-
neo e da integração do porto de Lisboa nestas 
rotas. 

Na primeira metade do século VI regis-
ta-se a construção de um novo edifício cuja 
funcionalidade não foi possível definir. No 
entanto, a presença de um pavimento permi-
tiu datar o seu abandono na segunda metade 
do século VI.

Entre este século e a ocupação islâmica, 
em meados do século XI, existe um hiato 
ocupacional que se tem registado não só 
neste local mas também noutras áreas da 
cidade e que sugerem uma deslocação ocupa-
cional, ou mesmo uma restrição do espaço 
durante este intervalo de tempo.
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